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VOTO DE c0NDENAcA0 PELA ADMISSAO DA GUINE EQUATORIAL NA
CPLP

A Comunidade dos Palses de Lfngua Portuguesa (CPLP) encontra num dos seus
principios fundadores “o primado da paz, da democracia, do estado de direito, dos
direitos hurnanos e da justiça social”. Estes valores tern uma exigência inerente a todos
os estados membros da CPLP, bern como a todos os estados que pretendam aderir a esta
comunidade.

A Guiné Equatorial não é urn pals que respeite nenhurn destes princfpios fundadores e a
sua admissão na Comunidade de Paises de Lingua Portuguesa revela uma cedência
intolerável. Trocararn-se os valores da defesa dos direitos humanos pelo petróleo e gas
natural.

A Guiné Equatorial é governada por urn ditador ha 35 anos. Teodoro Obiang ascendeu ao
poder depoisde urn golpe de Estado sangrento em 1979. 0 pals é urn dos mais corruptos
do mundo segundo a Transparency International, figurando na posicao 163 entre 177
palses analisados.

E urn pals onde é permitido a Obiang governar por decreto, concentrando nele grande
parte do poder de Estado, e onde a pena de morte, ainda que tenha sido suspensa, ainda
faz parte do quadro legal.

Näo existe liberdade de expressao, nern liberdade de imprensa, como é referenciado por
diversas organizaçöes não-governamentais, por exemplo a organizaçâo Repórteres sem
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Fronteiras. Este é, apesar de tudo isto, a partir de dia 23 de julhó, unimembr9 de pleno
I E

direito da CPLP, contando corn a aprovação de Portugal.

E uma aprovação que envergonha Portugal. E nem o facto da Guiné Equatoiia1 ter feito

do português a sua terceira lIngua oficial desvia as atencOes do óbvio: na Guiné

Equatorial não existe urn primado de primado de paz, de democracia, de Estado de

direito, de respeito pelos direitos humanos e de justiça social.

Existe, isso sim, petróleo e gas natural, mas nao se pode tolerar que isso baste para

legitimar urn regime opressor de todo urn povo.

A Assemblela da Repüblica condena a admissâo da Guiné Equatorial como estado

membro da Comunidade dos Palses de Lingua Portuguesa.

Assembleia da Repüblica, 24 de juiho de 2014.

As Deputadas e os Deputados do Bloco de Es4uerda,
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